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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi verificar se o ensino do comportamento ecoico combinado com uma tarefa de emparelhamento 
entre palavras ditadas e figuras favorece a emergência da nomeação de figuras, em crianças surdas, usuárias de implante coclear. O em-
parelhamento auditivo-visual com ouvintes geralmente ocasiona a nomeação das figuras; entretanto, usuários de implante apresentam 
dificuldade em nomear, mesmo depois de apresentarem desempenho preciso nas tarefas de seleção. Neste estudo, o ensino do com-
portamento ecoico de três palavras foi sobreposto à tarefa de emparelhamento (para duas crianças do Grupo 1) ou precedeu a tarefa 
de emparelhamento (para duas crianças do Grupo 2). Uma palavra ditada era apresentada por meio do alto-falante do computador e a 
criança era instruída a repetir a palavra; se errasse, o experimentador apresentava pistas orofaciais. Após o ensino do ecoico e de relações 
condicionais entre palavras ditadas e figuras convencionais (AB) e entre as mesmas palavras e figuras abstratas (AC), as quatro crianças 
formaram classes entre figuras convencionais e figuras abstratas (Testes BC/CB), e a nomeação das figuras aumentou consideravel-
mente em relação à linha de base. O ensino de ecoico, combinado com procedimentos de discriminação condicional auditivo-visual, 
pode promover simultaneamente compreensão auditiva e inteligibilidade de fala em usuários de implante.
Palavras-chave: comportamento verbal, nomeação de figuras, comportamento ecoico, deficiência auditiva, implante coclear.
ABSTRACT
The aim of this study was to determine whether the teaching of echoic behavior combined with a task of matching between dic-
tated words and pictures, favors the emergence of picture naming in deaf children with cochlear implant. With listeners the matching 
auditory-visual generally caused the figures naming, however, implant users have difficulty in naming, even when present accurate 
performance on tasks of selection. In this study, the teaching of echoic behavior of three words was overlap the task of matching (for 
two children in Group 1) or prior to the task of matching (for two children in Group 2). A word was dictated by the middle of the 
speaker of the computer and the child was instructed to repeat the word; if a mistake was made, the experimenter presented orofacial 
clues. After teaching the echoic and conditional relations between dictated words and figures conventional (AB) and between the 
same words and abstract figures (AC), the four children formed classes of words and pictures (Tests BC/CB) and the naming pictures 
increased considerably compared to baseline. The teaching of echoic procedures combined with auditory-visual conditional discrimi-
nation can promote both listening and speech intelligibility in cochlear implant users.
Keywords: verbal behavior, pictures naming, echoic behavior, impaired hearing, cochlear implant.
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O implante coclear permite que crianças 
deficientes auditivas submetidas à extrema 
privação dessa modalidade sensorial passem a 
detectar sons, incluindo sons da fala humana. 
Outros desempenhos auditivos mais comple-
xos, como a discriminação, o reconhecimen-
to, a compreensão, a memória auditiva, reque-
rem aprendizagem (Almeida-Verdu, 2002).
Não só a severidade da deficiência auditiva, 
mas a época em que foi adquirida tem papel 
importante na aprendizagem dessas funções 
auditivas. Nesse caso, estabelecem-se aí al-
guns problemas de pesquisa que se caracteri-
zam pelos efeitos do implante coclear sobre 
o desenvolvimento da função simbólica en-
volvendo estímulos sonoros (compreensão), 
sobre a aprendizagem de novas relações en-
tre estímulos sonoros e outros eventos (re-
conhecimento de palavras), assim como sobre 
a vocalização de novas palavras (nomeação 
de eventos). De acordo com a audiologia, a 
linguagem pode ser diferenciada de duas for-
mas: 1) linguagem receptiva, que diz respeito 
ao modo como uma pessoa reage à ocorrên-
cia de linguagem, à compreensão do que os 
outros dizem; 2) e linguagem expressiva, que 
diz respeito ao meio de ocorrência e à capa-
cidade de fala inteligível (Stuchi, Nascimen-
to, Bevilacqua, & Brito Neto, 2007).
Pesquisas no âmbito da audiologia têm 
demonstrado os benefícios do implante na 
aquisição rápida de habilidades receptivas. É, 
usualmente, no decorrer de um ano que o 
implante coclear permite o desenvolvimento 
dessas funções, de tal forma que o desem-
penho de crianças implantadas no reconhe-
cimento de palavras atinge os níveis de seus 
pares ouvintes (Bevilacqua, 1998; Moret, Be-
vilacqua, & Costa, 2007; Svirsky, Robbins, 
Kirk, Pisoni, & Miyamoto, 2000). Contudo, 
esses estudos demonstram que as habilida-
des expressivas não acompanham o mesmo 
ritmo, e atrasos mais severos ocorrem prin-
cipalmente com aquelas crianças em que a 
privação de sons está presente desde o nasci-
mento, ou antes da aquisição de repertórios 
verbais em relação àquelas em que a defi-
ciência auditiva ocorreu depois da aquisição 
de repertórios verbais (Löhle, Holm, & Leh-
neardt, 1999; Osberger, 1993; Svirsky et al., 
2000; Truy, Lina-Granade, Jonas, Martinon, 
Maison, Girard, Porot, & Morgon, 1998). Por 
isso, tornam-se importantes ações voltadas 
para evitar ou minimizar os riscos de atrasos.
Um grande componente da (re)habilita-
ção de deficientes auditivos que receberam o 
implante coclear consiste em um treino para 
estabelecer as funções simbólicas de estímulos 
auditivos recebidos pelo implante (da Silva, 
de Souza, de Rose, Lopes Jr., Bevilacqua, & 
McIlvane, 2006). O paradigma da equivalên-
cia de estímulos fornece um critério ope-
racional para distinguir verdadeiras relações 
simbólicas de meras relações do tipo “se-en-
tão”. Se, por exemplo, um participante apren-
de as discriminações auditivo-visuais entre 
uma palavra falada e uma figura (AB) e entre 
a mesma palavra falada e outra figura (AC) e, 
subsequentemente, demonstra a emergência 
das relações visual-visual entre as figuras (BC 
e CB), sem ensino explícito dessas discrimi-
nações, então esse resultado indica a forma-
ção de classes de equivalência e verdadeiras 
relações simbólicas (Sidman & Tailby, 1982).
Um primeiro estudo com o objetivo de 
estender a metodologia das relações de equi-
valência ao estudo de relações entre estímu-
los sonoros e visuais e funções simbólicas em 
implantados foi conduzido por da Silva et al. 
(2006). Duas crianças pós-linguais e duas pré-
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-linguais receberam ensino em relações con-
dicionais entre figuras (AB e AC) que con-
sistiam em letras gregas exibidas na tela de 
um microcomputador e todas demonstraram 
as relações ensinadas e derivadas atestando as 
relações de equivalência (BC e CB). Em se-
guida, um conjunto de estímulos sonoros foi 
apresentado via estimulação direta na cóclea 
(uma sequência de cinco pulsos durante um 
segundo) e foi conduzido o ensino que es-
tabeleceu as relações condicionais auditivo-
-visuais DC; então, foram testadas as relações 
de equivalência auditivo-visuais DA e DB. Os 
resultados dos participantes pós-linguais de-
monstraram a aprendizagem das relações en-
volvendo pulsos elétricos (DC) pelo procedi-
mento de emparelhamento de acordo com o 
modelo, mas não demonstraram a emergência 
das novas relações auditivo-visuais (DA e DB). 
Os participantes pré-linguais sequer apren-
deram as relações com estímulos elétricos. 
Embora o aspecto promissor do estudo tenha 
sido a condução da pesquisa em controle de 
estímulos em rotina de hospital e tenha de-
monstrado emergência de relações simbólicas 
visual-visual em implantados, o estudo im-
pôs algumas questões sobre a aprendizagem 
relacional envolvendo estímulos auditivos 
em surdos que receberam o implante cocle-
ar. Dentre essas questões, destacou-se verifi-
car sob quais condições surdos que recebe-
ram o implante coclear aprenderiam relações 
auditivo-visuais e demonstrariam relações de 
equivalência decorrentes dessa aprendizagem.
Uma sequência de quatro estudos foi 
conduzida por Almeida-Verdu, Huziwara, de 
Souza, de Rose, Bevilacqua, Lopes Jr., Alves, 
e McIlvane (2008) e avaliou o potencial de 
crianças com surdez neurossensorial que re-
ceberam o implante coclear de exibirem re-
lações de equivalência entre figuras e palavras 
ditadas pelo procedimento de emparelha-
mento de acordo com o modelo. Dez crian-
ças com surdez pré-lingual e quatro com 
surdez pós-lingual foram estudadas e todas 
aprenderam as relações entre palavra ditada 
e figuras ensinadas. Nove crianças demons-
traram a formação de classes; somente uma 
criança falhou em demonstrar a formação 
de classes pelo procedimento original, mas 
demonstrou a formação de classes com uma 
replicação sistemática envolvendo estímulos 
com história extraexperimental.
As diferenças obtidas na aquisição de 
relações condicionais auditivo-visuais pelas 
crianças deficientes auditivas pré-linguais 
que participaram dos estudos de Almeida-
-Verdu et al. (2008) e aquelas que participa-
ram do estudo de da Silva et al. (2006) podem 
ser função de algumas variáveis, tais como as 
propriedades físicas dos estímulos utilizados 
e o procedimento adotado. Em relação às 
propriedades físicas dos estímulos, da Silva et 
al. (2006) utilizaram estímulos elétricos apre-
sentados diretamente na cóclea como estí-
mulos sonoros e letras gregas como estímulos 
visuais, e Almeida-Verdu et al. (2008) utili-
zaram estímulos linguísticos como estímulos 
sonoros e figuras. O uso de estímulos linguís-
ticos em vez de estímulos elétricos pode ter 
facilitado o desempenho em tarefas de dis-
criminação auditivo-visual. Em relação ao 
procedimento, Almeida-Verdu et al. (2008) 
adotaram procedimentos de modelagem de 
controle de estímulos, como o fading e o en-
sino por exclusão, relatados também em estu-
dos sobre aprendizagem sem erros (Sidman, 
1985; Stoddard, de Rose, & McIlvane, 1986; 
Terrace, 1963, 1966). Essas características do 
procedimento podem ter contribuído para a 
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aprendizagem das relações auditivo-visuais 
pelas crianças com deficiência auditiva pré-
-linguais que participaram dos estudos con-
duzidos por Almeida-Verdu et al. (2008).
Ao final de cada um dos Estudos 1, 2 e 3 
de Almeida-Verdu et al. (2008), foram con-
duzidos testes de nomeação de figuras, mas 
as crianças não demonstraram resultados con-
sistentes com os resultados obtidos nos testes 
de equivalência. De maneira geral, elas emi-
tiam vocalização semelhante diante de figu-
ras associadas à mesma palavra, mas a vocali-
zação não correspondia à palavra ditada.
Esses dados podem ser entendidos à luz 
do desenvolvimento da audição, avaliado por 
Gaia (2005), que estudou longitudinalmente 
o desempenho de crianças implantadas pré-
-linguais em tarefas de reconhecimento de pa-
lavras, de nomeação de figuras e de imitação 
vocal, quer esses participantes estivessem ou 
não recebendo ensino sistemático ou atendi-
mento fonoaudiológico. Os resultados obtidos 
por Gaia demonstraram que os participantes 
tenderam a apresentar melhores desempenhos 
nos testes de reconhecimento de palavras (que 
requeriam apenas respostas de seleção) do que 
nos dois outros testes, que requeriam vocaliza-
ções. Esses resultados indicam que o fato de o 
ouvir estar estabelecido (e o reconhecimento, 
demonstrado) não é condição suficiente para 
que o indivíduo seja capaz de falar a palavra 
que ouve. Em outras palavras, embora o falar 
dependa do ouvir (o ouvinte precisa detectar 
uma palavra falada, discriminar entre palavras 
diferentes, relacionar uma palavra a seus refe-
rentes etc.), a fala, seja como nomeação, seja 
como imitação, depende de condições ade-
quadas para o seu ensino. Há várias evidências 
empíricas na literatura sobre a independência 
funcional entre operantes verbais, dentre eles 
o ouvir e o falar (Cuvo & Riva, 1980; Eike-
seth & Nesset, 2003; Guess, 1969; McMorrow, 
Foxx, Faw, & Bittle, 1987). Essa literatura tem 
demonstrado que o ensino do ouvir pode ser 
considerado uma condição necessária, mas não 
suficiente para a aprendizagem do falar; contu-
do, tanto o ouvir quanto o falar são aprendidos 
após condições de ensino particulares. Consi-
derando as habilidades necessárias para comu-
nicação em uma comunidade verbal de falan-
tes e ouvintes e as habilidades de produção de 
fala demonstradas em crianças surdas implan-
tadas pré-linguais, questiona-se sob quais con-
dições essa população apresentaria a nomeação 
de figuras precisa, isto é, com correspondência 
ponto a ponto com a palavra ditada pela co-
munidade verbal. Após o ensino de relações 
entre a palavra ditada e a figura, essa literatu-
ra tem demonstrado que o procedimento de 
imitação de palavras tem sido efetivo para a 
posterior nomeação em populações com dife-
rentes necessidades especiais de ensino.
O objetivo deste trabalho foi verificar o 
efeito do ensino da imitação de palavras di-
tadas sobre a nomeação de figuras, quando 
empregado em dois momentos diferentes do 
ensino de relações condicionais entre pala-
vras ditadas e figuras.
método
Participantes
Participaram do estudo seis crianças com 
idades entre sete anos e dois meses e oito 
anos e três meses, com deficiência auditiva 
pré-lingual bilateral profunda e que recebe-
ram o implante coclear modelo Nucleus 24 
®. A idade auditiva, calculada a partir da data 
do recebimento do implante até a data da 
pesquisa, foi superior a três anos. A Tabela 1 
67
NOMEAÇÃO DE FIGURAS EM DEFICIENTES AUDITIVOS
apresenta uma caracterização dos participan-
tes. Antes da participação no experimento, eles 
foram avaliados em reconhecimento de pala-
vras que forneceu uma medida de seu nível 
de entrada em linguagem receptiva e auxiliou 
a selecionar os estímulos auditivos que com-
puseram as fases de ensino e teste. O desem-
penho dos participantes foi inferior a 60% de 
acertos, e uma participante apresentou desem-
penho bem inferior (TAL; <10% de acertos).
Tabela 1
Caracterização geral dos participantes: identi-
ficação (fictícia), idade cronológica (em anos e 
meses), idade auditiva, etiologia da surdez e es-
core em teste de reconhecimento de palavras
a A idade auditiva foi definida pelo tempo de uso do implante coclear 
até o início da coleta de dados. Foi calculada subtraindo-se o tempo 
de privação auditiva da idade do participante.
Condições de coleta e materiais
Participaram das sessões de coleta de da-
dos o experimentador e um participante. As 
sessões também foram registradas em fita de 
videoteipe (VHS). A coleta de dados e o regis-
tro das sessões foram realizados com o auxílio 
de um microcomputador Macintosh (IBook 
G4). Para este estudo, foi utilizado o programa 
de computador MTS® versão 11.6.7 (Dube, 
1991), com o qual foram programadas as ro-
tinas de ensino e teste e as respostas dos par-
ticipantes eram registradas. O programa exi-
bia estímulos sonoros gravados de sons da fala 
humana (palavras convencionais dissílabas) e 
estímulos visuais (figuras convencionais e abs-
tratas). A Tabela 2 ilustra os estímulos modelo 
Tabela 2







































Nai 7 a 6 m 1 3 a 0 m Congênito <60%
Nat 7 a 2 m 1 5 a 5 m Congênito <40%
Cam 7 a 11 m 2 5 a 6 m Congênito <50%
Tal 8 a 3 m 2 6 a 5 m Congênito <10%
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e de comparação adotados nas condições ex-
perimentais para os participantes.
Procedimento geral
O procedimento adotado consistiu em 
uma sequência de tentativas discretas (instru-
ção, desempenho, consequência programada 
e intervalo entre tentativa). Foram realizadas 
cinco fases: avaliação do nível de entrada em 
reconhecimento de palavras, pré-teste de no-
meação, ensino de imitação de palavras e de 
relações entre palavra ditada e figura, teste de 
formação de classes e pós-teste de nomeação. 
O procedimento que vigorou foi o empa-
relhamento de acordo com o modelo. Um 
estímulo com função de modelo era exibido 
no centro da tela do monitor, e três estímu-
los de comparação eram exibidos em três dos 
quatro vértices da tela. A tarefa de cada par-
ticipante era escolher, dentre os estímulos de 
comparação, aquele que se relacionava com o 
modelo. As tentativas empregavam modelos 
auditivos (relação auditivo-visual) ou visuais 
(relação visual-visual). Algumas tentativas exi-
giam, ainda, respostas de vocalização na pre-
sença de um estímulo auditivo (imitação 
vocal) ou visual (nomeação). Os estímulos 
com função de modelo eram apresentados 
sucessivamente, e os estímulos com função 
de comparação eram apresentados simulta-
neamente. Nas fases de ensino, eram apresen-
tadas consequências diferenciais para acerto e 
erro; nas fases de teste, não eram apresentadas 
consequências programadas.
Avaliação do nível de entrada em reconhecimento 
de palavras
O objetivo dessa fase foi selecionar pala-
vras para compor as fases posteriores de en-
sino e testes. O reconhecimento de palavras 
era avaliado pela exposição dos participantes a 
relações condicionais auditivo-visuais em que 
uma palavra era ditada como modelo e três 
figuras eram ditadas como comparação. Cada 
participante foi exposto à avaliação de 30 pa-
lavras dissílabas organizadas em três blocos 
com 10 tentativas cada um. Em cada tentativa, 
o estímulo auditivo era apresentado simulta-
neamente a um quadrado azul no centro da 
tela; um clique no mouse fazia com que três 
estímulos de comparação fossem exibidos em 
três dos quatro vértices da tela, sendo uma das 
figuras correspondente ao modelo. A palavra 
ditada era apresentada por até quatro vezes, 
em intervalos de quatro segundos. Se o parti-
cipante selecionasse uma figura, interrompia-
-se a sequência de até quatro apresentações 
da palavra ditada e seguia-se uma tela bran-
ca de intervalo entre tentativas com duração 
de um segundo, independente de acerto ou 
erro. Se o participante não selecionasse uma 
das três figuras disponíveis, após a quarta 
apresentação da palavra ditada o computador 
exibia a tela de intervalo entre tentativas e 
uma nova tentativa era iniciada. A partir dos 
resultados dessa avaliação, foram seleciona-
das três palavras das quais o participante não 
acertou a seleção da figura correspondente.
Pré-teste de nomeação
Nessa fase, cada participante era avaliado 
em nomeação de três figuras convencionais 
selecionadas do pré-teste, cujo desempenho 
foi de erro na relação entre palavra ditada e 
figura. As figuras eram apresentadas, sucessi-
vamente, no centro da tela do computador, 
e o participante deveria dizer seu nome. O 
tempo de apresentação de cada figura era 
de 16 segundos; caso o participante emitis-
se uma vocalização, a exibição da figura era 
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interrompida e seguia-se a tela de interva-
lo entre tentativas; no caso do participante 
não emitir nenhuma vocalização, decorridos 
16 segundos, a figura era removida da tela, 
seguia-se a tela de intervalo entre tentativas e 
uma nova figura era exibida.
Ensino de imitação de palavras
Nessa fase, era ensinada a imitação vocal 
das três palavras selecionadas do pré-teste. Era 
apresentada uma palavra pelo alto-falante do 
computador e o participante deveria apre-
sentar imitação vocal com correspondência 
ponto a ponto com a palavra ditada. Cada 
palavra era ditada uma vez; caso o participan-
te repetisse a palavra com correspondência 
pontual com a palavra ditada, isto é, no caso 
de resposta correta, era apresentada uma nova 
tentativa; caso a resposta fosse incorreta, a pa-
lavra era apresentada pelo experimentador, 
que fornecia pistas orofaciais (movimentos 
da face e lábios) e solicitava que o partici-
pante repetisse a palavra; caso o participante 
não emitisse nenhuma resposta, transcorridos 
16 segundos, uma nova tentativa era exibida.
O ensino da imitação de palavras ocor-
reu de forma diferente para dois grupos.
Para o Grupo 1, a imitação era solicita-
da durante o ensino da relação condicional 
entre palavra ditada e figura. A tarefa con-
sistia em ditar a palavra, solicitar a imitação 
de acordo com os critérios descritos e, após 
a vocalização emitida seguida de pistas oro-
faciais ou não, o mouse era disponibilizado 
para que a criança selecionasse a figura cor-
respondente. As tentativas de imitação vocal 
antecederam em cada uma das tentativas de 
ensino da relação palavra ditada e figura.
Para o Grupo 2, o ensino da imitação de 
palavras foi apresentado antes do ensino da 
relação entre palavra ditada e figura em blo-
cos de nove tentativas, sendo três tentativas de 
cada uma das três palavras selecionadas para 
o ensino, organizadas em ordem randômica.
Ensino da relação entre palavra ditada e figura
Nessa fase, era ensinada a relação entre 
as mesmas três palavras ditadas e figuras sele-
cionadas do pré-teste e que participaram das 
fases anteriores. A tarefa consistia na apre-
sentação de uma palavra ditada (dentre três 
possíveis, apresentadas sucessivamente) pelo 
alto-falante do computador e na exibição 
das três figuras convencionais apresentadas 
simultaneamente, das quais uma era definida 
como correta. Eram ensinadas as relações AB 
(A1B1, A2B2, e A3B3), em que A era uma 
palavra ditada e B, uma figura. Após a aqui-
sição dessa linha de base, ocorria o ensino 
da relação entre as mesmas palavras ditadas 
(A) e outras três figuras (C), agora abstratas, 
constituindo as relações AC (A1C1, A2C2 
e A3C3). Assim, ensinavam-se homônimos, 
isto é, o mesmo nome pode ser relacionado a 
duas figuras diferentes.
Essa linha de base foi ensinada separa-
damente. O primeiro bloco exibia oito ten-
tativas da relação A1B1 e, de acordo com a 
programação, caso nenhum erro ocorresse 
na seleção da figura definida como correta, 
o participante era exposto ao segundo bloco 
de oito tentativas da relação A2B2. O tercei-
ro bloco misturava as relações A1B1 e A2B2 
em 16 tentativas. Se algum erro ocorresse no 
terceiro bloco, o ensino das mesmas relações 
era conduzido novamente. Se nenhum erro 
ocorresse, a relação A3 B3 era ensinada, ado-
tando-se o mesmo critério de misturar, após 
o seu ensino, as três relações (A1B1, A2B2 
e A3B3) em um mesmo bloco, composto 
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por 24 tentativas. O ensino das relações AC 
(A1C1, A2C2 e A3C3) seguiu os mesmos 
critérios. Após desempenho de 100% nesse 
conjunto de tarefas, o participante era ex-
posto ao bloco que misturava as seis relações 
auditivo-visuais (AB e AC) e aos testes de 
formação de classes (BC e CB).
Testes de formação de classes
Nessa fase, era avaliado se as figuras (con-
vencionais e abstratas) que foram relaciona-
das a uma mesma palavra ditada na fase ante-
rior seriam, agora, relacionadas entre si. Essas 
verificações consistiam no teste de formação 
de classes com as relações BC (B1C1, B2C2, 
B3C3) e CB (C1B1, C2B2, C3B3). Para ava-
liar esse desempenho, de considerar as figuras 
relacionadas à mesma palavra ditada como 
equivalentes ou permutáveis entre si, uma fi-
gura (p. ex., convencional) era apresentada no 
centro da tela do computador, e três figuras 
(p. ex., abstratas) eram apresentadas nos vérti-
ces como escolha. A relação inversa também 
foi avaliada, isto é, se ao apresentar a figura 
abstrata no centro do monitor o participante 
escolheria, dentre três convencionais, aque-
la emparelhada ao mesmo estímulo auditivo 
que o modelo. Nos blocos que avaliaram as 
relações BC e CB, eram apresentadas tam-
bém as relações de linha de base, de tal forma 
que o bloco era constituído de nove relações 
BC, nove relações CB e nove relações AB/
AC. Caso o participante apresentasse erros, 
as tentativas de linha de base e de testes de 
formação de classe eram apresentadas em 
blocos separados, de tal forma que eram 
apresentados um bloco de 18 tentativas AB e 
AC seguidas de 18 tentativas BC e CB. Após 
essa avaliação, o participante era avaliado em 
nomeação das seis figuras (três convencionais 
e três abstratas). Apenas 33,3% das relações 
tinham consequência programada, de tal for-
ma que somente o desempenho nas relações 
de linha de base era reforçado, e os desempe-
nhos nas relações de formação de classe, não. 
Caso o participante não apresentasse resulta-
dos condizentes com a formação de classes, 
os testes eram reapresentados.
Pós-teste de nomeação
Nessa fase, as seis figuras (convencionais-
-B e abstratas-C) eram apresentadas suces-
sivamente no centro do monitor, e a tarefa 
do participante era dizer o seu nome, consti-
tuindo as relações BD e CD. Era avaliado se 
esse nome era correspondente àquele ditado 
no ensino da relação entre palavra ditada e fi-
guras. O mesmo nome deveria ser apresenta-
do para figuras convencionais e abstratas que 
foram emparelhadas com o mesmo estímulo.
Resultados
A Figura 1 apresenta o desempenho dos 
participantes em blocos sucessivos do Grupo 
1 nas tarefas de pré-teste de nomeação, ensi-
no de imitação de palavras, desempenho na 
aquisição das relações condicionais auditivo-
-visuais, testes de formação de classes e pós-
-teste de nomeação.
A análise das vocalizações foi realizada a 
partir do registro em videoteipe. As palavras 
emitidas pelos participantes foram transcri-
tas e comparadas com as respectivas palavras 
ditadas pelo alto-falante do computador em 
relação à quantidade de fonemas/grafemas 
existentes. Foi obtida, então, a porcentagem 
de acertos, o que corresponde à relação entre 
os fonemas emitidos corretamente em um 
conjunto de tentativas e os fonemas totais 
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com a palavra ditada no ensino, embora os 
observadores percebessem de forma diferen-
te alguns dos fonemas, eles foram constantes 
nas transcrições realizadas para a mesma pa-
lavra vocalizada pelo participante. A título de 
exemplo, quando a palavra a ser vocalizada 
era /figo/ e a participante Nat, no pré-teste, 
emitiu com distorção, enquanto um obser-
vador registrou sistematicamente /bíblia/, o 
outro registrou /vivia/. No pós-teste, a par-
ticipante Nat emitiu /figo/, o que foi regis-
trado com 100% de concordância entre os 
observadores, nas tentativas de vocalização 
dessa palavra.
As duas participantes do Grupo 1 apre-
sentaram baixo desempenho no pré-teste de 
que compunham o bloco de tentativas ou 
possibilidades de emissões daquele bloco.
As respostas de vocalização foram, pos-
teriormente, analisadas por um segundo ob-
servador sem familiaridade com o procedi-
mento. Foram avaliadas 33,5% das tentativas 
de vocalização (99/295). A média de concor-
dância foi de 76,7%, calculada pelo número 
de concordâncias dividido pelo número to-
tal de tentativas de vocalização (concordân-
cia mais discordância) multiplicado por 100 
(Kazdin, 1982).
As principais discordâncias referiram-
-se à transcrição de erros; não foram regis-
tradas discordâncias em relação aos acertos. 


























































































































































Figura 1. Porcentagem de acertos dos participantes do Grupo 1 ao longo das fases de ensino e testes. As 
barras hachuradas representam pré e pós-testes de nomeação de figuras, as barras pretas e cinza representam 
tentativas de ensino das relações AB e AC; a linha sobreposta às barras representa o desempenho no ensino 
de imitação de palavras; e as barras pontilhadas representam os testes de formação de classes.
72
A. C. M. A. VERDU ET AL.
nomeação das três figuras selecionadas para o 
experimento. Nai apresentou 33% de acertos 
e Nat, 64%, conforme barras hachuradas na 
extrema esquerda da Figura 1. Foram, então, 
expostas ao ensino de vocalização, que enca-
deava as tentativas de ecoico às de discrimi-
nações auditivo-visuais. A palavra era ditada 
pelo alto-falante: o participante deveria re-
peti-la e, em seguida, selecionar a figura que 
se relacionava com a palavra ditada. As linhas 
com triângulos na Figura 1 representam o 
desempenho de vocalização, e as barras, o 
desempenho em seleção. Cada barra preta 
representa o desempenho em uma relação 
condicional auditivo-visual, e as barras cin-
za indicam o bloco em que foi apresentada 
uma nova relação auditivo-visual. O ensino 
de discriminações auditivo-visuais foi efetivo 
para as duas participantes (Nat e Nai), que 
atingiram, com poucas exposições aos blo-
cos de tentativas, 100% de acertos. O maior 
número de exposições foi de 12 blocos para 
Nai no ensino das relações AC. O desempe-
nho preciso foi mantido por ambas no bloco 
que apresentava as relações AB e AC mistura-
das em um mesmo bloco. Durante o ensino 
de vocalização que se sobrepôs ao ensino das 
relações auditivo-visuais, embora o desem-
penho se mostre oscilante, ambas aprende-
ram a repetir as palavras ditadas.
Nai apresentou 100% de acertos na rela-
ção A1B1 e 100% de acertos na vocalização 
da primeira palavra. Então, foi exposta a re-
lação A2B2, em que, embora obtivesse 100% 
de acertos nas tarefas de seleção, o desempe-
nho na vocalização da palavra ditada não foi 
preciso (75%). Por esse motivo foi exposta 
novamente a um bloco semelhante, com a 
mesma relação, para que pudesse ser exposta 
novamente a tarefas de imitação vocal. Como 
o desempenho de imitação da palavra A2 não 
se modificou e o desempenho em seleção de 
B2 na presença de A2 continuou preciso, a 
participante foi exposta à relação A3B3, sob 
pena de a repetição da tarefa se tornar muito 
aversiva. Quando exposta à relação A3B3, o 
desempenho em seleção foi preciso; porém, o 
desempenho em vocalização foi de 50% de 
acertos. Após mais três exposições a blocos 
de tentativas semelhantes da mesma relação, o 
desempenho em imitação vocal atingiu 75% 
de acertos. Durante o ensino AB, toda vez que 
uma nova palavra era inserida, o desempe-
nho em vocalização decaía. Essa característi-
ca é evidente na sobreposição do triângulo à 
barra cinza. Todas as vezes que havia um erro 
na repetição de palavras, o experimentador 
apresentava pistas orofaciais. Quando as três 
relações AB foram exibidas em um mesmo 
bloco e em ordem aleatória, o desempenho 
em seleção foi de 100%, e o de vocalização foi 
de 92%, superior aos desempenhos em vocali-
zação nas tarefas de ensino quando apresenta-
das isoladamente. Durante o ensino da relação 
AC, embora o desempenho em seleção de 
figuras abstratas fosse adquirido gradualmen-
te em 12 blocos de tentativas, o desempenho 
em vocalização de palavras chegou à precisão; 
porém, a porcentagem de acertos decaiu du-
rante o ensino AB e AC combinados, quando 
a mesma palavra foi relacionada a duas figuras 
diferentes. Nai demonstrou formação de clas-
ses logo na primeira exposição aos testes BC/
CB e um desempenho de 85% no pós-teste 
de nomeação.
Nat iniciou o ensino de seleção e de vo-
calização com erros, obtendo 88% e 75% de 
acertos, respectivamente. Contudo, quando 
exposta à relação A2B2, chegou à precisão 
em ambas as tarefas. Quando foi exposta ao 
73
NOMEAÇÃO DE FIGURAS EM DEFICIENTES AUDITIVOS
bloco que mistura as relações A1B1 e A2B2, 
o desempenho foi bom em seleção (superior 
a 94% de acertos), mas não em vocalização. 
Com a inserção da terceira relação (A3B3), 
embora o desempenho em seleção de figu-
ras fosse de 100%, não emitiu nenhuma vo-
calização corretamente, e esse desempenho 
interferiu nas vocalizações já emitidas corre-
tamente no bloco que misturava as três rela-
ções condicionais, obtendo 100% de acertos 
em seleção, mas 33% de acertos em vocaliza-
ção. Ainda que o desempenho em imitação 
de palavras fosse baixo nas relações AB, o en-
sino das relações AC foi iniciado, pois, embo-
ra a tarefa de seleção fosse diferente, a tarefa 
de vocalização se mantinha a mesma. Esse 
ensino favoreceu que o seu desempenho em 
imitação de palavras se recuperasse gradual-
mente. Nat encerrou o ensino AC com 67% 
de acertos na repetição de palavras e neces-
sitou de pistas orofaciais em todos os blocos. 
Embora na linha de base integral (AB/AC) 
ela demonstrasse 100% de acertos nas tare-
fas de seleção, seu desempenho em vocali-
zação foi de apenas 50% de acertos. Quando 
exposta aos testes de formação de classes, a 
emergência ocorreu de forma atrasada, ne-
cessitando de repetidas exposições (sete) aos 
testes BC/CB (barras pontilhadas) e revisão 
de linha de base (barras pretas). Uma parti-
cularidade da rotina experimental conduzida 
com Nat foi que, mesmo durante os testes de 
formação de classes, a repetição de palavras 
foi fortalecida, isto é, sempre que o estímulo 
auditivo era apresentado, durante as tentati-
vas de linha de base, era solicitada sua repe-
tição. Embora o desempenho em imitação 
de palavras durante os testes de formação de 
classes também oscilasse bastante, o melhor 
resultado obtido foi de 89% de acertos, na 
terceira exposição. Em relação à formação 
de classes, o desempenho atingia níveis me-
lhores de acertos sempre que tentativas de 
formação de classe e de linha de base eram 
apresentadas em blocos separados, como na 
sexta e oitava exposições, chegando a 100%. 
O escore nos testes de formação de clas-
ses começou a melhorar após a exposição 
a um bloco de tentativas visual-visual com 
relações de identidade (BB/CC), conforme 
ilustra o quarto conjunto de barras nos tes-
tes BC e CB da Figura 1. No pós-teste de 
nomeação, seu desempenho chegou a 83% 
de acertos.
As duas participantes do Grupo 2 apre-
sentaram um desempenho razoável no pré-
-teste de nomeação. Cam obteve 60% e Tal, 
67% de acertos, conforme barras hachuradas 
da extrema esquerda da Figura 2.
No Grupo 2, o ensino de imitação de pa-
lavras foi realizado antes da exposição ao ensi-
no das relações auditivo-visuais. A participante 
Cam foi exposta a dois blocos consecutivos de 
tentativas de imitação de palavras, e o desem-
penho no último bloco foi de 87% de acertos. 
No ensino das relações auditivo-visuais, a par-
ticipante Cam aprendeu as relações AB e AC 
de forma rápida (com um número pequeno 
de exposição aos blocos de tentativas) e com 
poucos erros. Demonstrou emergência das 
relações BC e CB, obtendo 100% de acertos 
já na segunda exposição. No pós-teste de no-
meação, obteve 80% de acertos.
A participante Tal também foi exposta a 
dois blocos consecutivos de tentativas de imi-
tação de palavras, e o desempenho no último 
bloco de tentativas foi de 92% de acertos. 
Quando foi exposta ao ensino das relações 
auditivo-visuais, seu desempenho foi preciso. 
Nos testes de formação de classes, foi consta-
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tada a emergência das relações BC e CB; po-
rém, durante as cinco exposições às sondas, o 
resultado oscilou entre 78 e 97% de acertos. 
No pós-teste de nomeação, obteve 76% de 
acertos nas vocalizações emitidas.
disCussão
Este trabalho demonstrou que todos os 
participantes aprenderam a relação entre uma 
mesma palavra ditada e duas figuras distintas 
(convencionais e abstratas). Todos os partici-
pantes demonstraram que o ensino pode ge-
rar relações derivadas das ensinadas, demons-
tradas pelos testes de formação de classes nos 
quais as figuras relacionadas à mesma palavra 
falada eram também relacionadas entre si.
Os resultados deste estudo confirmam 
evidências anteriores de que deficientes audi-
tivos pré-linguais que receberam o implante 
coclear podem aprender relações entre som 
e figuras, e essas relações assumem funções 
simbólicas (Almeida-Verdu et al., 2008), não 
se limitando a relações do tipo “se-então” 
(Sidman & Tailby, 1982), assim como já ates-
tado em outras populações com repertório 
verbal mínimo (Carr, Wilkinson, Blackman, 
& McIlvane, 2000).
As duas condições de ensino de repetição 
de palavras adotadas, quais sejam, repetição 
de palavras encadeada a uma discriminação 
condicional (Grupo 1) e repetição de pa-
lavras antes do ensino da relação auditivo-
-visual (Grupo 2), se mostraram promisso-
Figura 2. Porcentagem de acertos dos participantes do Grupo 2 ao longo das fases de ensino e testes. As barras hachu-
radas representam pré e pós-testes de nomeação de figuras; as barras tracejadas representam o desempenho no ensino 
de imitação de palavras; as barras pretas e cinza representam tentativas de ensino das relações AB e AC; e as barras pon-
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ras para a melhora da vocalização em tarefas 
de nomeação de figuras. Evidências de que 
o ensino de repetição de palavras pode ser 
uma condição importante para o aumento 
da correspondência ponto a ponto entre a 
nomeação de figuras e a palavra ditada cor-
respondente podem ser observadas não só a 
partir da comparação entre as porcentagens 
de acertos obtidas pelos participantes nas ta-
refas de pré e pós-teste de nomeação deste 
estudo, mas também da comparação com da-
dos obtidos em estudos anteriores (Almeida-
-Verdu et al., 2008; Battaglini, 2010). Esses 
estudos, embora tenham empregado deli-
neamentos distintos no ensino das relações 
condicionais, têm em comum a avaliação da 
nomeação de figuras no pós-teste sem que 
se tenha empregado algum procedimento 
de modelagem da topografia vocal. Contu-
do, uma investigação mais precisa do efeito 
da imitação de palavras pode ser realizada a 
partir de um delineamento de grupo ou de-
lineamento de linha de base múltipla com 
ensino gradual e sistemático para pequenos 
grupos de palavras.
Ainda que o desempenho final entre 
os participantes dos dois grupos seja muito 
semelhante, a diferença entre o pré e pós-
-teste foi maior no Grupo 1. Embora o nível 
operante dos participantes do Grupo 1 seja 
mais baixo, acentuando as diferenças entre 
os grupos no pós-teste, a modificação da to-
pografia vocal ao longo do experimento foi 
maior nesse grupo. Uma hipótese pode ser 
a exposição sistemática e intensiva à palavra 
ditada e solicitação de sua repetição, realizada 
tentativa a tentativa. Nesse caso, as partici-
pantes do Grupo 1 receberam maior treino 
em repetição de palavras. As pistas orofaciais 
podem ter exercido papel importante no 
controle de estímulos para a vocalização, já 
que, após uma palavra ser ditada, a imitação 
desta sempre acontecia, com correspondên-
cia ponto a ponto, somente após a apresen-
tação dos movimentos orofaciais pelo ex-
perimentador. Pesquisas com ouvintes têm 
demonstrado que ver uma pessoa falar (o 
que inclui estimulação auditiva e visual) ati-
va áreas corticais responsáveis pela audição 
e visão, obtidas em imagens de Pet-Scan 
(Giraud & Truy, 2002). Nesse caso, apre-
sentar os movimentos orofaciais sobrepos-
tos à palavra ditada parece ser importante 
na aprendizagem de repetição de palavras e 
funcionar como estímulos compostos, de tal 
forma que, após a retirada de uma dimensão 
do estímulo (nesse caso, movimentos oro-
faciais), o responder passa a ser controlado 
pela dimensão que permaneceu (nesse caso, 
a palavra ditada). Contudo, a exposição do 
participante a blocos que apresente estimu-
lação visual suplementar, o registro desta e 
o retorno a blocos em que a estimulação 
é puramente auditiva devem ser mais bem 
controlados em estudos futuros.
Após essas condições de ensino e teste, 
todos os participantes demonstraram me-
lhora no desempenho de nomeação, com 
resultados superiores a 80%, como as parti-
cipantes Nas, Nat e Tal, e chegando a 100%, 
como Tam e Cam. E este é o resultado que 
se pretende destacar. Se no estudo anterior 
(Almeida-Verdu et al., 2008), após o ensino 
de relações condicionais e testes de forma-
ção de classes, os participantes não demons-
traram desempenhos em nomeação compa-
tíveis com seus pares ouvintes, isso se deve 
em parte porque o desempenho de vocalizar 
palavras com correspondência ponto a ponto 
à palavra ditada não foi alvo direto de ensino.
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Neste estudo, observaram-se mudanças 
no desempenho de nomeação após os par-
ticipantes terem sidos expostos às condições 
de ensino de repetição de palavras e inde-
pendente do momento em que a repetição 
de palavras foi ensinada. Nesse caso, a vocali-
zação foi alvo direto de ensino. A sequência 
em que as condições de ensino e teste foram 
conduzidas forneceu a segurança necessária 
para afirmar que a nomeação somente se es-
tabeleceu após um ensino sistemático e pro-
gramado da imitação vocal.
Este estudo converge com a literatura 
que descreve a independência funcional en-
tre os comportamentos de ouvir e falar (Gaia, 
2005; Guess, 1969; Skinner, 1957). Estudos 
como esse, sobre as condições que devem es-
tar presentes para a expansão de repertórios 
de ouvir e de falar, oferecem uma oportuni-
dade muito interessante de se compreende-
rem as relações de independência e interde-
pendência entre os repertórios de falante e 
de ouvinte. De acordo com Skinner (1957), 
para um estudo preciso sobre as proprieda-
des do ouvir e falar, é necessário tomar esses 
repertórios como funcionalmente indepen-
dentes, isto é, o fato de um ser adquirido não 
requer necessariamente que o outro seja; mas 
deve-se assumir que ouvir e falar possam se 
inter-relacionar, desde que haja ensino pro-
gramado com essa finalidade.
Futuras pesquisas devem controlar o 
critério de aprendizagem para avançar no 
ensino (deve ser obtida a precisão nas voca-
lizações) para se averiguarem os efeitos do 
ensino de repetição de palavras.
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